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CONGRESS�J
Compareceram ante-hontem

á sessão os srs. Tolentiuo, Pau­
Ramos, Boiteux, Arthur Livra­
mento, Mario Lobo, Polydoro,
Coutinho, Vidal Ramos, Arthur
de Mello, João da Costa, Canac
e João Cabral.
Em i" discussão o projecto

n. 3 (estabelece os limites do
districto de Nova Trento com os

do município da villa Brusque):
O sn. PAULA RAMOS requer

que sejam ouvidas sobre o as­

sumpto as intendencias muni­
cípaes de Brusque e de Tijucas.

O SR. ·BOITEUX declara votar

pelo requerimento.
O requerimento foi appro­

vado.
Em discussão o projecto n. 5:
O SR. ARTHTR DE M�:LLO,

apresentando o projecto n. 5,
não teve em vista pedir uma

estrada de luxo.
Justificando o projeeto, diz

que, pedindo a insignificante
quantia de iO contos, só pre­
tendeu attender á necessidade
urgente de fazer concertos e me­

lhoramentos na estrada do Es­
treito a Biguassú.

O SR. A. LIVRAMENTO declara
não satisfazer-lhe o projecto,
porquanto não existe a estrada
do Estreito a Biguassú, porquan­
to a que existe é uma praia, e

uma praia não é estrada.
Fundamenta uma emenda,

para que fique o governador
autorisado a mandar proceder
aos estudos para construcção de
uma estrada que vá do Estreito
arJ Alto Biguassú.

O SR. PRESIDENTE declara não

poder aceitar o requerimento,
porquanto o projecto estava em

li discussão.
O SR. A. DE MELLO responde

ao sr. Livramento e sustenta o

seu projecto.
.

O SR. LIVIlAMENTO dIZ que por
equidade apresentou o

.

seu !e
querimento e faz conslderaçoes
sQbre o projecto.

O SR. PAULA RAMOS conhece a

grande necessid�de q�e têm os

moradores de Blguassu -de uma
via de communicação entre

.aquelle ponto e o Estreito, po­
rém por ora não póde dar se�
voto a este projecto, porque PrI­
meiro quer conhecer os recursos

do Estado. Pede o adiamento
da solução da questão, até que
o Congresso tenha conhecimen­
to do orçamento da receita des­
te Estado.

As�im procederá em relação
a quaesquer outros projectos
desta natureza.

Reqaerido o adiamento
discussão do projecto:

O SR. A. DE MELLO diz que
acaba de passar em 2" discus­
são um 'projecto estipulando
t,OOO contos para Lages; por·
tanto o seu projecto que pede a

diminuta quantia de iO cont�s
vai causar o DEFICIT ... Vota pOIS
contra o requerimento.

.

O SR. A. LIVRAMENTO mam­

festa-se contra o requerimento
e entende que deve-se desdl' já
tratar do orçamento, porquanto
ae O apresen'a como embaraço

Oest@rro .. · Sabbado, 17 de Outubro de J.'Sg]

ao andamento dos projectos de I Df� F�EOERiCO RGllA I MOVIML1N'j'10 MIT111Afl ! tos para Buenüs.-:Aiyres, com
estrada.

' .

'. I lf1i�L IL ft lordem de acompannnr de per-
O SR. PAULPRAMOS responde Aos =. drs ..Lopes ílOdnguiS/ Montevidéo, 13.-l\'I.erecemJi�O os. ,passos . d.os. P(�_rs�.nagensL· t t t e Ped ... \ Ferreir. ('ll,-l"I';'COU o .

1
. implicados na direccüo do suf-ao sr. Ivramen o e sus en a c I '. j_ I> c. > 1 ... 'J. -. eSpnCliJ mensão os srgulntcs

.

.

o. dr '�l)'lIJn D.lf)Ll·O�lI) sczmnte I r-
•

I fo c,lCi o movunente e 0<; dauuel-seu requerimento. I . r\ U',I "'.
. '''>1) '-"

i esclarecimentos sobre ii revo- : o 'n " " . "'fl

1
.

cAinda se occupam do assum-I telegraunnn ae pi' le�: lucão de 11 de outubro. l Ies que tacitamente ,:s:>,ntlampto os srs. Canac e Arthur de Joinoille, 15 de Outub,'o O dr. Herrara y Obes tivera em semelhantes manejos.
Mello.. ., . Me associo aó p�,r dos co 1- de hs muito denuncia de que ,O req�erIme.nto fOI rejeitado. leg;ls conternmeQ,l pelo pas.sa;- i 0. p�rlido Blanco. e membros •

. _
O proJ�ct� fOI a�'provado ..

� i ,[,u(�nto do inditoSl'l Fredenco: dissidentes do partIdo. e,�lori:ldo I Segundo commumcaça- tele-Em i, dISCUSS�o () pro]ectoIRolla. .' lpret�ndlillll levilracffellOUrnjgraphicapara a thesour aria dasn. 6 (estrada de rodagem entre
I AnoON BAPTISTA movimento arruado, afim de I loterias deste Estado, têm tidoTijucas e Porto-Bell»). f -- mudar o estado de coisas na

I t di
.

t
.

tífí ti I . .
'.

I ex l'aor mana procora nos 011 ros
.

O SR. BOIT�UX JUs 1 ca a u

1-, .Em a nossa noucia de h�n- Hepuhlica Oriental.
. I ',. I', .Iidade do projecto. tem, deixamos involuntaria- Soube ao mesmo tempo que l Estados os bilhetes da loteria de

O project? foi approvado.. I mente de mencionar (? cornpa- I: centro de .activ�chlde dos che- Santa Catharin r,Em 2' discussão o projecto i recimenio do presiueute e Ies revoluoionaeios estava em _

n . .l.(estrada do Tubarão aLa-!O\.���r\)s dd �nle�dellciii iI'�u-IHu��lOs.�yr�� e, para :1cOr?pa- IMMIGRANTESges).
. I uicipa] ao tocante neto dd tras-

i
nhar parr-passu a urd.ululd de! O paquete francez BRETAGNE,_O SR. P�LYDORodl� que a casa lildi:l�áO. do (;Hdi:l.vi�r. da casa seus pla nos f�z segUlr pari! a !d� Societé Gi:ner;de de, Trall­naop�dera e�tra?haI q�eoora-lrJlul'l\lilntl p,lra ü IgreJa do Ue-',�ilr:lldl argentlna o dr. Allgullsportes Mar itimes de Marseille,dor seja o prIme�ro a VIr �pre- !nino Deus.

_
i. Brian, seu secretario. e l'i:ldU-1 é esperneio «té '22 do correntesentar modlfica.çoes ao pro]ec�o. Tutubern na_LI consrgnsmos, cto,�?ü N�c,o� desta CIdade.

em nosso porto, devendo fun-O orador.assígnando o 'proJe- nas rne nifestaçôes de pezur, a, L'Ol assim 4ue soube que os ·dear no ancorndouro de San-cto sem exame, declara. nao h�- do pessoal de embarc;H;õ'-'s .n r- iGulligados entendenrum-se com ta Cruz onde desembarcaráver incoherencia e!ll VII' mod�=ltas uo porto, ':s lJl.lüeS,m;Hllive; o� �hefes ,r.nilitares desta g��r- 1,200 ir�mlgri:lnte=- quu.conduzfical-� e neste sentido faz const

Il'aU:1 tre�, dias, iI�é �1dntem,. a OlÇdO, pe(1111�t) ,que os �o<�.dJu- para ii prüspe�,l COlOtllil Novaderaçoes. mela-has�e, (I �ôvllhi1o da 111- vassem. E esta:s propo:sta" lhe Veneza, neste hstildil.J�stifica u�� emenda

aOI Cionalid. ade a que pertencem. eréoHn �ommn.nicil�a.s pelo� f��:)� O BRETAGNg vem dirf:ct?men.proJecto, modlfLa�do � traçado
_ ,

.
pnos a quem er,Hn endcr"ça I.e da EUfllpa para aqUl, ue on­da.estrada que deIxara. de se-, .

As s\�ssoes do �ongr��sl� �a- J:'\" e que, a el)nse)ho do r·lrl;- de r(�gressilrá para o lüu, rece­gmr pela selTa doOratofl� para,clOnd! foram pr,olüga,Ls ate o Slaente d,i republica, milnll· blmdo passageiros e carga.atravessar a serra do no

dO,' ditl b de Novembro. veram os conspiradl)res na cer.
Rasto.

_... . - t8Zi-l de que os auxdiariam. Um outro vapor italiano,O SR. PAULA RAMOS sente nao I Lope� 1f'f,'()v:-;o QU<lI!do, porti1!!to, a revo- procedente de Genova, devepo�er dar ainda seu V(�to aOI Renundou o eargo di) Jeou- luçáo teve �le sahir á.rua, o go tambem CllCgir por esles dias.pr?]:cto n. 4, porque duvIda da. tado geral o Si'. dr. Lopes Tro- vemo, con!�ece�do-ll1e todos os tra,zendo immigrantes em tlU-utIlIdade delle.
. I vão. fios, pôde energlcamente que- mero de 800 para a alludida

.

Servindo-se d� dados es�atIs-! . __ bral-o�, Crj[fiO I) f(�z,. colonia.tICOS, o orador dI� q.ue? tIafi�ol 100:000$000 O ataque dos partIdos .ar ..

,
ii:' nonsignatario tlos refel"i-da estrada tem dlmmmdo, nao J

'o
.

, .'i f- mados, [lO Centro 'lest1 (�a.pIld � d!.)s \ilpUreS, nesta cidade, oobstante as despezas que se temj. Mat,nl!Las �antagens P�{PO devemos accentuar que tivera
sr. Virailio Vílleln, l'lG'ente dafeito em melhoramentos, PO!- Clona a !(jlerta deste. Estado,

por objeel.ivo o ant.lgu qu,utel Lloyd Br,\zileiro. o

que os pr�ductl)s lageanos nao I áquelles que gostam do Júgo lote do. parque de nrtIlhcna, em
encontrarao pr�ço quer no mer-

! rico. Unwn.cado do Tubarao quer no da La-
H; quem a elassifique entr!1 as A. prupOSltO?il si.lUtlÇliO dos

guna.
.

f'
chefes revolucIOnanos, accres- O nosso amigo Horacio Nu-Depois de varias co�sidera- pr'iwelras do mundo.
cuntôremos que o coronel La- :ne� acaba de soffrer mais umções c.mtrarias ao proJecto, o

. 1\ I I '

torre representava a dissiden- rude golpe, nél presenle serna-orador, tratando di! estrada de \._, CONFLICr cia ,lo oarlido colorado. Os eo- na-a perda de seu filhinhoLacres a Blumenau, não discu- O sr, dep�lad() Gabino Be- roneis Cassala e Pedra de Terra Porporato, que falleceu ante-tirá si em Blllm�nau os produ-Isouro ft�cebeu o seguinte lele- representavum o partido Blar.l- huntpU1,ctos dH serra-aCIma
_ encontra'lgramma: co, e destes I) ultimo fôril _IOl' N'um ;!SP;lÇO d(� quatro dias,rão melhor collocaç LO �o que ({ �iaeeló, 9.-Com a c8:teza nistrn da jusLiça. e o penulllrno ao nosso :lmigo rouba a �:Iortena �ag,?-na. Blumenau hOJe ne-, de havt\l' o ?oronel Pedro pau- ministro da guerra do general dois caros filhinlws-Fulvio egOCla dIrectamente co� a Eu- llino reo unclado I) cargli de go- Tajes. PtlrpOl'ilto. �ropa, pelo porto de Ita]ahye de I vern(Jldof' de:;;le :i!;slado, o povo �lonsenhor �Iartim Perez, ..\Vflliamos á intensidade deSantos, e que_suppõe ainda não sahiu em passeiuta, com a. ban- quu anlr..eÍpadilmente fôra feitl) sua mdgoa.o faz o �ubara�. da de musica da p�\(da centrJI prisioneiro, desempenhilv.a a�,-O projecto fOI approvado com. de menit;lOS desvalwos. tUillmenle I) logar de vlgarlO. Falleccll huntem. IJO arrayata emenda. I Aü recolher-se, foi atlcado da iareja de S. Francisco .de JI) E:>Lreitu, o sr. FranciscoEm .·-discussão o p.lrecer .da I pela policia, que entã,) provo- Ptlul�, depois. de ter sido c.ap�l-l �lL\chajo, fl�itor d I.S Iini:�� tele-

commls�a� de faze�da �nfefem;t-l cou uma scena horr.J!'osa. lãl) dG exercIto. Sua, lillaçüü! ;:;raphu_;,lS Jo Estreitu a flJucas.doa pet!çao do Cldadao FabIO Houve Jescargas, mortes, re- (lO r)artido BlanGo era Dum co- _

Faria, pedindo privilegio para o I rimenLo3, estando algu!ls dos nh�cida. Nesltl cldilde s\lC'�ulllbio hon-serviço de carga. e descarga nojferid0s agdnisandn}) �ll'ntevidéo.' t.3.-As tropas tem, vieti,rnél de tl��erculose,porto desta capItal:
. �l}vei'lllstJs tllsp"foitlra li to,l'ls! U. UiI['!il ,i')�e li I Silva, filhaO SR. PAULARAMCtSmanI�estl:-! ,HOSPI'rA' D� CARIDADE lOS grupus iHruados que Sl� 1'1\- dll sr, Jusé.l ),Iquiru da Silva.se favoravel ao parecer e J.UStI-,. I.. t ,

UlllfifU na eal1\pilnna 1;llrH ii; ...._. _fica o seu voto neste sentIdo � I Foil !lCimead'l rifa eXilrce, p IlellCÓi�:� hll:-ii.ls. O gellera I �lili-,estende-se em considerações. ClrW' de mordomo
_

do �l<),pit(11 i
Liln '�'lllnhuz il\;i1bd }1e i'egru:ss ir IO SR. C', ;uc decla�a _

votar de c Ir ldjde, o lf[nao, Sr. J o�e desta expediçáo. UAZAR.da pelo parecer d� commlssao. C,rl,!� Feijó e :,dva. Na COstCl de Bllce,�, H 1 1/2 OffereCt�rafu:
O parecer fOI approvado. .-- ... -------. II!gUâS d,\sla eidildr, ll�jll(\r(101 O. b�(dv:na 01Ivrl!'?, um parI�'.ln\:l:am·nos que o dr. Caro hontem desembarcar alguns de pI'iia.flôI0s de bisC1JJit.lU3 Augu,:lo G!Ji.rnarães P,as,-;os, bandos de revoluei011arios. Ti- D. Matn Ide Rlchaíd, umadvug:ldo e iesltieute na cidade nhílm sido porem, tomadas as

pan:lO :íZul b"r,hdc) a seda.da Lagllu:l, f,)\ convidado a devidds proviJenGias e os re-
D I 'J'l' \ (' ,1'·1"1 d ... 'f,')''''••

} • _.H I ,'o U ,'lo' II. Ci _( ....u�
concol i li! á Vrlgél do jUlz"dn de vli.bt�clOnl_lnO,s. r��roee(J.l'lr�m (ln.�! l\Qwsk, um gn'Hd i j.;i,as deJlfellu da ellmarea de Campos- rI.ebanJa.1d, dCO�scldos pd'l, fu. ! 'c IYN d > E'l' d IzIlanil dos soldadus que uh u�lcry,:)u.1 (}V,'S, e�·lL � a n.

, ,�

esperavam. j" •- ...__._

! De pilr t;urn a rdc!amdcáo dI..,; Adrrnravel!
E' espantoso t IploIllHtír_;;! que já foi ú;ieiada! E'adOliravelo res?-ltadoque. seob-

lt d 1 t'd i' d
. ; tem usando a Collodma-o maIS ener-E' espantoso o resu. a o O) I o pe- Junto

.

o governo urgent1l1o, I gico' re.medio contra os caUos. Phar-la COLLODINA,? remedlO contra CAL-

seguiram alguns agen,t,es secre-! macia Popular.LOS! PharmaCl8. popu.lar. , f

PEIAMES

LIGil OPERARIA

Suppõe-St� que o dr. Braulio
Romulo Coloniil sAja (�andidnto
a'l I:argo de juiz de Ilireitn l�a
COffillrca de Carnpos-Novos, Vil'

go pela remoçãu do dr. Vasco
Gama, ,dali para a comarca de
S. Bento, ambas neste Estado.

i[J�UaHa paU"vll'H
O Xarope Ant�-R�l n.matico da Phar­

macia popular e a . ultima palavrll. so­
b:. o tratam811to do Rheumatismo. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E' no�t;;!O cOl"re�pon�
dent,e em Par'i8, para
anJ'ÍuDcio� <f.lI reclames,
o �r_ A_ Loret,t.e. rua

Laumart.in .. n_ 61_

Cartas no-grandenses
RIO GRANDE DO SUL

9 de Outubro de 1891

'Mais algumas noticias. Não pass.a
dia em que se não dê algum facto di­

gno de menção, ,é por isso que o cor­

respondente esta semr re no seu pos­
to.
_ Uns PANDEGOS lembraram-se de

pegar fogo a uns matagaes, perto. da
casa ou deposito da polvora, na Ilha
denominada dos Cavallos, em frente
à esta. cidade. A brincadeira ia-se tor­
nando séria pois o fogo foi lavrando e

por um triz'lue não chega. até aquelle

deposito, podendo ter hwído u�a ex­

plosão e desgraças, o que fOI evitado a

'tempo.
_ Falleceu o estimavel moco Car-

los Scotto, ex-proprietario do Grande
Hotel, desta cidade.
Era um cavalheiro summamente

afl'avel e sympathico. Causou profun­
do sentimento a sua morte. Scotto
achava-se enfermo ha mais de um an-

no.
.

_ A companhia Serino está exhi-
bindo uma nova. pantomima A FESTA

AQUATICA, em que o picadeiro �o cir­
co se transforma em Cinco minutos
n'um lago onde navegam pequenos
Vapore- b�tes etc. Os tripolantes das

, , - d dpequenas embarcações va? an o se�

renata e cantando modinhas, Uma

ponte atravessa o logo. A concorren­

cia tem sido enorme, sendo o Polythea­
ma insufficiente para contel-a.

.,

Esta peça vae ainda ser exhibida
varias vezes,
Para a exbibição da mesma. foram

elevados os preços das localidades.
_ Falleceu em Pelotas a sra, �.

Ophelia Maurell esposa do sr, Beni­
to Maurell, co�merciante daquella
praca e consul hespanhol.. .

� O escriptor Caldas Junior deIXOU
a red&Ccão da REFORMA, passando
pa.ra a do JORNAL DO COMMERCIO, de

Porto�J\.legre. .

Para o primeiro destes Jornaes en­

trou o moco Antonio da Costa Cor�

feia Leite junior, mais c.onhe�ido por
Mario de Artagão, rapaz Intelhgente e

bemquisto.
_ O ECHO DO SUL diz que a FEBRE

das companhias industriaes continúa
neste Esta.do.
E é a pura verdade, surgem. eJ!lpre:

zas por todos os lados; o prInCIpal e
saber se todas irão de vento em pôpe,
ou se soflrp,rão algum NAl!FRAGIO.
_ Por taliar em naufraglO e como é

assumpto maritimo, direi .que os ga­
tunos déram agorll. namama de anda�

rem VISITANDO os hiates surtos no

porto. Ha dias foi ag8.rrado um, que
jà carregava com uma lata grande
contendo banha. , ..

O patrão não se queixou a pohCIa;
por suac0nta e risco ,deu�lhe uns so­

papos e mandou�o embora.
FELICIO.

Temos ouvido dizer por moita

gente que o plano mais importan­
te de loterias, que tem appareci­
do, ê o da deste Estado e que

nenhuma outra dá tantos premios
como esta, que offerecA ao publico
2024 sortes.

Ca:n::l..biO
Rzo, 1.6 de Outubro

Cambio bancario �o·

bre Londre8: 14 Jr� d.

Jom... ae OOmmerCl0

PARABENS
*'

Fez annos hoje o sr. João
Custodio Dias Formiga.

Reporter ,

----

Vapore8
Espera-se hoje, dos portos

do sul, o SATELLITE.
- Hontem sahio do Rio

Grande o ITATIAYA.
-Do Rio e escala, chegou

honrem á tarde o IRIS

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 15 de Outubro
Bacharel Er ancehsio Adolpho

Pereira GUimarães - Certiâ­
que-se.

loáJ Mdnguilhott (2D despa­
cho). -Prove o que allega.

Eduardo de Bueihner Ci· des­
pacho)!-O:lça-se o sr. collecior
das rendas geraes da villa Brus­
que.

Luiz Pereira Gomes -Iotor
me a contadoria.

Francisco Martins Vlanna.­
Informe a contsdona.

Carlos Julio Porucker (2· des­
pacho). -Ao sr. contador para
:\:lender na primeira opportuni­
d.rde,

D. Sara de Carvalho Pereira
e Ohveir«. -Informe a COlHa­

doria ,

NlHberto Pereira da Silva.­
Junte a procuração.

Ignacio José da Costa. -In
forme a contadoria.

SEOÇÃO LIVRE

Dua8 palavra�
proferidas sobre a sepultuTIl. do Dr.

Frederico RoUa

Senhores l-Não venho félzer
um discurso nem biographar o

illustre morto, porque me fal­
lecem os precisos conhecimen­
tos, mas simplesmente render
um preito de sincera homena­
gem áquelle que em vida cha­
mou·se ...... Frederico Rolla'

Que quadro, senbores, tão
deloroso, tão lucluoso testemu­
nhou li população desta cidade
com o prematuro passamento
do caridoso dr. Rolla 1. ..

Não é a lisonja; não é a stul�
ta e pretenciosa vaidade de ser

ouvido que me demoveu a de­
dicar estas poucas e dissonan­
tes palavras. consagradas ao

sempre lemJ;lrado dr. RoUa, de
quem fui amigoi fOJ'�m asapre·
ciaveis e reconhecidas quan�
dades que ornamentavam em

alto gráo a sua pessoa, que me

impulsionaram li vir neste con-: QUE TANDEM REPUBLICA ABUrBRE
tristador momento, j unto ao PATIRNTIA NOSTRA !
seu ataúde, rememorar, ainda *

que pallidamente, os. serviços
por elIe prodtgalisados a cente­
nares de pessoas que recorriam
a sua nobre e elevada profissão
e que curvadas hoje ao peso
de justas e sentidas lagrimas,
lamentam o desapparecimento
eterno do facultativo caridoso
e humanitsrio.
Senhores : .. O que vemos?..
Cuorar o triste pobre no

seu esburacado casebre, onde
elle entrava com toda affabi­
lide como no palacio do opu·
rento;
Chorar os infelizes senten­

ciados que. acham na cadêa
da capiWll�a qual era seu me­

dico e em quem elles encon­

travam ca,�ho'e dedicação;
Chorar os não menos infe­

lizes enfermos do hospital de
caridade, li sua falta, que será
irreparavel, porque não só lhes
levava o balsamo para suavi­
sar-Ihes a dór como, por meio
da palavra, o conforto no co­

ração;
Chorar, finalmente, toda a

população ao saber ue tão de
ssstrosa e fatal desgraça, por·
que apreciava com extrema

veneração o inditoso dr. Rolla,
como bem attestam as innu­
meras grinaldas que cobrem
seu respeitavel cadaver, col]o­
cadas por mãos agradeci-las.
Eu, senhores, com u coração

dilacerado por tão infausto
quão lugubre acontecimento,
respeitosa e sinceramente in­
voco ao Altissimo que se com�

padeça de sua alma pelos be­
neficios e actos de humanida­
de por elle praticados sobre li

terra e que esla lhe seja leve'

i5-0utubro-91.

Sem AMBAGES nem pomposos
reclames, é esta loteria a que
mais vanragens ofíe.ece aos que
gostam do jogo 10lerlCo.

SU:l grande vantagem está
mesmo em ser ella dlVldld" pur
séries, que facilItam a venda
dos bllhele$ e os põem ao alcan·
ce de todas as bJl$us.

A nd-l outras vantagens úf­
ferece, que �ão: -pontualidade
nas eXlracções; o preço real do
bilbele, que é' vendido sem

pOrGêotagem; a legalidade que
preside ás extracções eflectuad:l.s
por meIO de uma machina espe·
cial FIcHEr, hoje geralmente
adoptada pelo povo, que con­

dalllnoo o syslema de URNAS

COM ANGINHOS I
Seria longo numerar loda­

as vantagens que oflerece a los
Leria d'este ESlado, e, além de
Ludo, é uma forLe contribuinte
para a renda do lPesmo Estado
e dá ao comprador de seus bi­
lhetes a certeza do resultado do
jogo em que se empenha, em

dia certo () determinado, ou o

DOBRO DBSEU DINHBIRO, 00 cas o

de transferencia It ...
... que, ao ler a tal cbocca REAL VANTAGEM esta sobre as

aberta" o sr. P ... GALHO fez a loterias, que a especulação nos

segumte interrog�ção; -Qpop� ! i1llpi)fta com promessas falazes

THOMAZ CARDOSO

Dizia-se nojardim ...

... que O cenavecc), uãJ na­

vegou na segunda feira porque
o commandanLe, nãll ubsLanle
achar ·se ainda ferido, conSidera
o navIO estar melhor ancorado
em «Porto-Segu ro" e por isso
licenciou a guarnição para fes­

Lejar a data em que o im!DorLal
Colombq descobrIo a AIlBRICA ...

?te

... que a REPUBLICA com dó
da humanIdade aconselha, por
melO d'uma lranscnpção - que
não se deve «doímir de bocca
abert:u, para eVitar que entre

por Dila a JeoLro algu�a. COBRA ••.
*

... que o mesmo e-tá compou
d«, em dois BE\lÓBS, uma ani­
madora=- HABANEIRA-, a que
denominou-c- JUCA RozA, pro·
u.eunndo brevemente executal­
a bordo do CHAVECi) p:\ra ser

dançada por toda a gUHniçã')".
=11=

.. ,que na lorC.l·feira o eHA
VECO fez exercic.o de Iogo t desde
ás 10 horas da manhã até ás
3 t,2 da tarde, travando-se re·

oh.do TIROTIHO entre o co.nman

dente, immediato e o tripulante
Coutinho, que portou se com

todo o denodo e bravura inex
ced.vcl ...

����������������������������-�-��������
e bilhetes vendidos com grande
agia, com extracções annnncia­
das para as KALRNDAS GREGAS,

L J R
.

deixando-nos sem o nosso dr-
... que sr. lvra ... UCA OZA,

lendo também, disse: -Então nheiro por tampe indefinido e

e rna.s cunal quando dormir se no bolso de outro avolumando
abrir olhos e fechar a bocca... a fortuna, ;os economias alheias.

*

*

.•. que os officiaes membros
do conselho, á vista da auuude
bulh-uie d'aquella praça, pra­
tendem absnlvel-a das culpas de
qUE' fOI accusado ...

Figaro.

:R.eun..ião
Pede-se a todos 03 amigos do

sempre chorado e immortal Dr.
Fredenco Rolla, reunirem-se
hoje ás 7 horas da noue, uo sa­

lão do Club 12 de Agosto, afim
de combinar-se o melhor meio
de ser-lhe prestada a ultima e

devida homenagem.

Peitoral de Cambará
CURAS DE ASTHMA

Em seguida transcrevemos re­

sumidamente alguns a ttestados de
curas da terrivel asthma, enfer­
midade até hoje difflcilima de de ..

bellar. São extrahidos do folheto
que acompanha Cada frasco do
Peitoral de Cambará, medicamen­
to que tem feito milhares de cu­

ras não só de asthma, como de
brunchite, tuberculose pulmonar
e tosse de toda especie ,

Contra factos não ha argu­
mentos que resistam !.Lêde e con­

vencei-vos:
« ... Sabemos de um asthmati­

co que regularmente, uma vez

por mez, era accommettido de
ataques que o inutilisavam por
alguns dias. En tretan to, no es pa­
ço de oi to mezes q ua tem usado o

Peitoral de Cambarà, o seu estado
de sande não : tem csntinuado a

soffrer os rudes golpes daquella
incommoda enfermidade.
(Artista. folha diaria do Rio

Grande.)

<Attesto que minhas filhas Iso·
lina, de 8 (lnnos de idade, e Sil­
vina, de 5, soffria·m. ha mais de
tres anuos, hOirivelmente de as­

thma.. qne lhes vinha por acces­
sos amiudados e tão fortes, que
eu julguéi. em muitos delles, ter·
se approximado o tempo fatal de
suas pobres existencias. Depoií'l
purém, qU6 Usaram O Peitoral de
CambiHà, preparação do Sr. JO�E
Alrares de Souza, Soares. sÓ Sil­
vina foi atacada d0 um novo ac­

CflSSO, q ue cedeu promptamenLe
ao mesm(l peitoral.
Miguel Antonio dos Santos.

(Pelotas).»
«Eu abaixo assignado, major

reformado do exercito, attesto que
sotfrendo de uma tosse asth.mati·
co., de muitos annos, acb.o ..me
hoje resta.belecido com o. uso do
Peltor:il de Cambará, do Sr. José
Alvares de Sotiza Soares, d� Pe-
lotas.

.

Fernando Jose da Gama LobO.
(Jaguarão.)>>

« ... Tendo uma filba que sof­
frera, ha mais de 4 annos, da
at'thma, e outras molestias do
peito, foi radicalmente curadq

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL
SEGUNDAI PARTE

tO PAI E A FILHA
IV

homens pagaram por elle. Que
morticinio! Não sei se sabes (di­
rigia-se agora à mulher) que qua­
si ficámos ambos. Se não fosse eu,
estava elle morto, e se não fosse
e11e, eu não estaria vivo. Quanto
golpe! Que cheiro de sangue e

de polvora.
Esta va atrapalhado com a so­

brecasaca. Quanta saudade DãO
teria, n'aquelle momento, da sua

capa furada, que lhe tornava os

movimentos tão livres,
- Nas margens do Rick ... O - Estou satisfej:o por teres

caso da Fazenda das Raposas! feito o que fizeste. �erupra te lu -

Era elle ! crou isso, continuou Gonene,....,.
_ Em pessoa. iamos a dizer Port-de-Bouc- sem
_ Lembro-me agora.! 6xcla .. v,er os si�llaes que lhe fazia sua

mou Gonenc. Quando te pergun� mulher, q�e procurava acalmar o

tei o noma do patife que queria seu ruidoso 0ntllllsiasmo. Ah I

mandar enforcar-me, recusaste di- q�e .patife ! tinha uma linda com!!'

zer-me o seu nome, sob pretexto panheira. Emquanto conspirava
de que te bavia nado hospitali- contra nós! tu conslJiravas contra
dade. N'esso!) dia salvaste-lhe a elle. Quena roubar·te o pal, tu
cabeça da forca. Com os diabos 'lblféivils-lhe a mulher. Bo� pa.rti­
EUe não estava lá. mas os seus da I B não passava da ,o.tll;a.

I

100:000$000
Loteria do Estado dI Santa Gatharina

. , .

Mas por outr!) lado. mau rapaz, Mme. Gonenc jà, não tossia, pre- j teu pai. Uma recusa de tua par­
fizeste mal em �omar a cousa tan- ferindo muito ao exordio a COI· te, não só me causaria um gra.nde
to ao tragico, como me parece que clusão do discurso de seu marido. desgosto, e eu já tenho chorado
tomaste. Viaja·se por um paiz. Fez um signal affirmati vo com a muito, Laurent, para que se mos-
encontra-S8 uma mulher bonita, cabeça. e accrescentou: trem agora avaros das minhas la-
agarra·se n'ella, prova-se, o depOis - Hoje mais que nunca! grimas, mas occasionaria um pe-
atira-se para o lado, e contir�úa a L-.:urent não podia enganar-se. zar enorme ao nosso amigo, que
sente o seu caminho; à uma das Havia alguma novidade. A refie- ama a sua filha mai3 que á pro­
eODseqllencias da gllerra, e para xão de sua mãi, feita em um tom pria vida. Emfim ha ainda uma
as pessoa� da 'ua jqade � algumas proposital, fel-o comprebender razão mais forte que estas duas;
vezes uma consolação, immediatamente do que se tra- Marcella, já adivinhaste que Se
M::ce Gonenc tossiu. tava.

.

.
trata d'ella, MarcelIa ama-te pro-Seu marido não ouviu. Percebeu que lhe Iam offerecer fundament2. Ama-te. ha mnito

_ Mas trazer a sua lembrança uma mulher, e que essa mulber tempo. Guardava esse s�gredo,
de Neksicht a Par;z. não poder era Ma.l'cella. tanto por pudor como por orgu­
.ouvir fallar n'ella sem cuspirar, - Hl)je mais que nunca, reco- lho, quando seu pai por assim di­
levantar os olbos para o céu. le- maçou Mme. Gonenc. Tinhamos zer lh'o arrancou. To a conheces.
vaI' a mão ao cora,ção como um etIectivament,) intenção de fallar- Sabes que em primeiro .logar·:é
aamorado da Opel'a 'Oomica, ei� o te de casamento, meo filho, e não bonita. e que não é pos�ivel ser­
que vai a.lém dos limites. NãO me ju�gava que uma doudice de ra- se mais iotelligent� e mais artista.
Importo que estejas namorado, pai pudesse assi� pôr obstaculns Por ultimo, e insisto sobre esta
mas �eria grande pezar, ouve bem, ao mais c'lro dos meus desejos. ultima consideração, SB não c��a�­
teria grande [ls,zar de ver te do- Medita antesde ,'espondú. It��e ses COlll MarceUa:, diz-me alguma
minado por um sentimentalismo projecto 'oi por mim aca.riciarlo cousa que d'isso resultar'ia algllm�
exagerado, e fica certo qU6 o mes- durante � ausencia dê �mbos, de desgraça, .A. pobre menina. '�9r�
mo aoonteeeria a 'UI mãe. aooordo GOIR l1íD ulbo 311ai,o de t.ria.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., I Idoptadsa p.lo Formularia offic/il trsneer,Autof/&adal pelo consetno medico
1.".

d. Sio-Pateflburgo.
� 1855

I I Estas pllulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
I

I Xodo e do �erro, convêm especialmente nas doenças tão va­
nadas ql.'e sao a consequencia do germe escrofuloso (tumores: enfartes, humores_f'rios, etc.), doenças contra as quaes os Simple�!erflllil!losoll são lllefficazes; na Chloro"is (paliid,ez das mmi­
nas 1100 �t;-Uad,asl, a X,eucorrhea (/luares brancos ou
/luxo alVO), a Ameuorrhea (Mmltruacão nuua ou di.fflCiI) a
Tisica, a Syphllis constitucional, etc_ Emfim,orrerecem
aos medtcos um agente therapeullco dos mais energícos para
estimular o organismo e modíãcar as eonstitwções lympha­
tícas, fraoe.s ou debilitadas,

I
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi- I

I
camento inflel, irritante. Como prova da pureza e authentí- I

cidade du verdadeiras PUu1u

de�Bl_card, exija-se o nosso seno de

�I prata reactíra, o timbre da Unton des
J1abricantl e a nossa assígnatura aqui I
luneta.

, .blU'lDa.Oea'CIco em P.&lI.Z8. rae Boaapano, 41:0
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

�••D•••"'.�••••••••c .
----------�----------------��������_.�----

«Sr. A, Dias de Freitas Valle
-Itaquy (Rio Grande do Sul).,­
Sendo V. S. o agente, nesta cida­
de, do Peitoral de Cambará, do
Sr. J. Alvares de S. Soares, de
Pelotas, dirijo lhe o presente,
afim de attestar qae soffrendo mi­
nha mulher, ha muitos annos de
asthma, só agora e com o uso

constante do referido medicamen­
to, ficou radicalciente curada.
Belisario Pereira de Athayde ...
(Estancieiro em Itaquy )

«A esposa do Sr. G1 b' no Ro­

drigues Correia, que sofíria dA
asthma. ha muitos anuos, sem

nunca ter experimentado melho­
ras com outros remedias, está
obtendo as com o uso do Peitoral
de Cambarà, e tão sansfactcrlas,
que promettem cural-a em pouco
tempo, ao persistir no medieamen­
to.::.

(Carta de Emygdio Pinto de
Oliveira, de Santa Victoria.)

«o abaixo assignado, criador
no Povo Novo (b oje em Pelotas)
attesta que soffrendo, durante 18
anuas, de asthma, com accessos
terriveis em todos os quartos de
lua, e sem nunca obter melhor as
em todo esse longo tempo, ape­
sar d .. gr ande quantidade de re­

medias de que usou, muuos dal­
Ies receitados por babeis medicas
de Pelotas e Rio Grande. tornou
em Novembro de 1877 Q afamado
Peitoral de Oambará. do Sr. José
Alvares de Souza Soares, de Pe­
lt:ltas, e nao foram oecessarios
mais de 8:t9 vidros para O fazer
curar radicalmente, pois desde
aquella data até hoje, nunca mais
foi acommettido de tão terrivol
enfermidade. E por ser verdade
firma o presente.
Ignaeio Teixeira Machado :.

o Peitoral de Cambará acha-se
approvado pela Junla Centrall]e
Hygiene PublICa. auctorisado pe­
lo governo geral e premiado com

duas meJalbas de ouro de 1&
cl�sse.

O agente, Elyseu Guilherme
. ��- da Silva.

Nem mais ulDa pala ..

vra!

CQrtifico que soffreodo d'urn,
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o verão
manifestando-se sempre á noite e

aO deitar�me. sam me permittir
repousar um só instante, foram
improficuos todos os medicamen­
tos dQ que até então nzera uso,
no sentido de debellar tão imper­
tinente soffrimento.
Aconselhad1 pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a. experimenta r
o i1eu preparado-Xarope de An­
ôzco, Tolú e Guaco (Peitora I Oa­
tharinense)-com tal felicidade (>

fiz que, tHll mellos de 24 horas, e

lendo apenas tomado ô colheres
do mencionado Xarope, vi dosap­
parE'001' ü.quelle impertinente in­
commodo, que até hOjA.felizmen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que so1l'rerem de igua linc-oúrn m

do, faço esta declaração, poi� es

\ou certo que, como eu, encou­

trarão completa cura no prepa·
rado dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

i89l.-Conego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

Tudo pela ilerdade

Barra do Aririú, 28 de Julhf\
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\'eira,-Eu 'abaixo assigna­
do atlesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
Idade, estando sofIrendo qe uma

��rrivel tosse, com t0dos os srm-

ptomas de Coqueluche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Caiharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lam im.

!\_ u toriso- vos a fazer desta
'

o

uso qua vos convier.abem da hu­
manidade soffredora.

.

De V. S. att. cr". e vnr,­
Antonio Firmino de Sousa.
Reconheço a firma.-Antonio

Jos gLamim.

bonito piano de mesa, mar-Iquezas, cama" para cria r

ças e adultos, guarda-louça,
talhas, relogios, armanos,

louças para almuço e jantar
e muitos outros objectos
que são pr ectsos a todos.

O leiloeiro
Josá Segui Junió'l'

TOSSES
Recommenda-se ao publico

o Xarope de Angico
Composto, approvado pela
Exma. Junta de Hygiene Pu'
buca, maravilhoso medicamen­
to preparado com a decantada
gomma de Angico do P!Há e Al­
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do
peuo agudas, ou chrouicas, como
sejam hronchítes. caiharros, de­

uma pequena casa mas com fluxos, tosses rebeldes, asthma,
bastante commodos: tem etc.

Este excellente medicamento
prepara se no Rio de Janeiro,
na Pharmacia Braganuna de
Mendes Bragança & G., e acha­
se á venda nesta Cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000

VINDf-I0 s,
Rro GRANDE

O armazem da Republica, re-
cebeu um variado sortimento
de vinhos da ilha dos marinhei­
ros, Estado do Rio Grande do
Sul, o que ha de bom neste ge­
nero.

Rua da Republi�a n° 9

Vende-se

sala, deus quartos e varan­

da, quintal, poço com boa

agua, -a rua do Morro do
Antão, cá embaixo. Infor­
mações no escriptorio deEl­
ta folha.

•

Moços de salão Tosses! Tasses !

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

30S000 o J.lloio

AntonIO Paotaleão do Lago
Junior parLiclpa a seus fregue­
zes e amigos, que d'ora em

diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moia;
quem preciz3r dirija-is ao mes­

mo, ou á rua José Veiga D. 84,
ou ao &r. FabiO de Faria, á
Praça 15 de Novembro.

Precisa-se
de um homem para o serviço da
fabrica de cal, bom canoeiro.

ContracLa .. se por mez.

CIIR1STOVÃO N. PJRBS

CONSTIPAÇOES! DEFLUXOS
Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO

pelo maravilhoso remedia Peito.
ral de Oambará, do Sr. José Al­
vares de Souza Soares, de Pelo­
tas.

Delfim José Rodrigues. (Santa
Victoria do Palmar ,»

Peitoral de (:::amba ..ã
-

Sempre foi, é � será o princiFal1 E' no caminho novo [oba­
retnedfn=-garanttdo-c-para as

moo)
cara do finado Brancr) do-

lestias do larynge, br onchios e
mil go' cio-di»

'

pulmões.
] ,ao rn .

A bronchite, asthma, mal Jo
deito, rouquidão, laryngite, (,',0-/1queluche e qualquer tosse, por
mais grave e antig: qu« sej i. cu­
r-ra-se com o Peitoral de Carnb a­
rá, medicamente approvado pela
junta centrai de bygiene publica,
premiado con duas medalhas de
ouro de la classe e rodeado de va­
liosos attestados medicos e de
innuuieros de pessoas curadas.
Exija-se li firma do autor ,

JJ. Alva;'es de Souza Soares. AVISOS MARITIMOS
-

Vr.nde se ii 2$500 o frasco,

LI d B ·1·��a$OOO 1[2 duzia e 24$000 a du- oy razI elro
E' único agente depositaria da

fabrica no Estado o Sr. Elyseu
Guilherme da Silva, estabelecido ��
com pharmacia nesta capital. �

A reuniã. marcada para
o di« 18 é Lransferida para
() dia 24 do c0!'rente, em

conse(lueoci�l' da pel'da qlle
eBta população acaba de
s(!fi'rer com a morte do dis- �-���-����'������!!I!

ANNUNCIOS
tincto facultativo Dr. FI'c-
del'ico Rolla.

-----------.--. ;:_---- A SELLARIALellao DO

BEIRÃO

DEOLARAÇÕES

ClUB R�CR�IO DA� MO�A�

------._-----------

APOLICES
D. JeSllina Candida Vieira da

Silva, tendo perdido as apolices
da divida publica geral DS. 75781
a 75785 de valor DominaI de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao �nno, assim o faz publico
na fórma do art. 108 do Regula­
mento que baixou com o lJecreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junho de 1891.
-o procurador, Francisco da
Silva Ramos Junior.

O TABELLIÁO
CAMPOS JUNIOR

tem seu escriptorío á rua. Tira­
dentes n.

DR. FREDERICO ROLLA
NoRotel Brazil precisade

tOs eo pregados da Dele.
dous moços de salão, que
desempenhem perfeitamentegilcia de Tenas e Colo
o lugar; paga�se �atisfacto

nisaçàJ deste Estado, pro· riamente, dando fiança de
fund3.mente penalisados CClm Poderoso peitoral contra

sua conducta, eexige-sa queo fallecimento de seu illus- a suppt'essão da voz, a sec-
não sejammalandros: sendotre companheÍl'o Dr. Fre- _

t
curl1 da guganta, as dores

derico Rolla, wandam ceie-
nao se apl'esen e.

do peito, os eSCtll'T'OS san-

brar quinta feira, 22 do A' RUA TRAJANO, N. 2 'guineos e o enfraquecimen­
conente, ás 8 horas da ma· vende· se por atacado e á

to das forças prov.eniente
nhã na igreja Matriz desta varejo:

' de todos os padeCImentos
capital, uma missa. de seti- VINHOS HUNGAROS

tOOtsiculosos que provêm
mo dia, pelo descanço eter. das afi'ecções pulmonares.
no de sua alma, para cujo superiores a quantas bebi- Oum as c(,n::;tipações em 24

das ahi andam com o rotulo h l'acto de religiãu convidam oras, ao ar lVl'e, sem re8-

a todas as pessoas de sua
de vinhos virgens e pUl'OS. gilflrdo nenhum.

amizad,e. OERVEJA ZACHERL O legitimo Peitoral de
<�'';'t,�.A'J!WJ!IJ1l�, igual ás melhores aqui co· Angico de Domingos da Sil-

nhecidas c o inimitavel 'la Pinto é de COI' pl'eta, e

MARASCHINO DI lARA leva na etiqueta de cadB
o mais sabol'oRo dos Hcôras. frasco o retrato do autor.
AFFONSO LIVRAMENTO Ouidado com as falsifica-

Joaquim de Lemos
EscalVlo D'APPELLAÇÕHS

ÇÕêS II o ilili taçõl�S !!

PeçaOJ () ppÍtlll'al de An­
gICo- feitd em Pelotas, se

querem um Peitoral efficaz
nas molestiaR du peito, co­
mo provam os .HlllUmeros

attestarlOA t:w to medicas
como partícnL.lI'es de cida�
dàos conhecidos.

Vende-se na phal'macia
e ti rogaria rle seu anctor

Domingos da Silva Pinto.
DEPOSiTO GERAL

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42
P(_�lotas

Aqui em casa da seus agentes
NIOOLIOH & O.a

PRAÇA i5 DE NOVEMBRO 5.

o leiloeiro José SegUI
Ju nio r, autorit<ac1u por uma

familia que Re retira deste

Estado, fará domingo, 18
dI) cOl'fente, ao meio dia, á
rua cio Presidente Ooutinhl)

(antiga chacara do finado

prufessor Brancl') um im

portante Leilão de todos OH

moveis existentes ali, cflmo
sejão:

Mobilias, cadeiras de di
versos feitios, escal'l'arlei­
ras, lampeões, vazas, qua­
dros' cabides, meZllS, com­

modas, lavatodos, gU9rd&­
roupa e e;uarda comida, um

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro u, 14

o PA.QUETE

Porto-Alegre
esperado do uo.ie a i8 do cor­

rente, seguirá atê Monlevideo,
com escala pelo RIO Grande,
Pelotas e Porto-Alegre.

O Agente
Vir'gilio J. Villela.

acaba de receber !Im sorti­
mento de RelIils, selIins, xe
l'éis, cabeçaàaA e redea� in -

glozas, malas para viagem;
assim como tem sempl'e um

grande sortimento de ba
hús, coIxões e (mtl'os mUi"

tos !:Htigos que só vendo.
Rua Tiradentes, n. 1

João Firmino Beú'ão
-----------------------._-

Padeiro
Preclsa-so cuntractar um pa.

ra IQra da c:lpltal.
Informa·se na rua Traj:!

1)0 D. 10.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommeroto

PRI,M'EIRA LOTE�RIA

Extraor,dinaria do Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO �RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA JZABEL

PR.E:M:IC> GFl.A.�DE

A extracção será feita em edifieio publico sob a fiscal.seção dos agentes do governo, e pelo antigo systema de urnas e espheraa, uuico aceito' pelo povo.
Acha·se encarregado da confecção das urnas e espheras o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectariva ao

publico.
'

P::r'e::n:l.ios ,pagos se::n:l. d.esco:n.:'to

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõe se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,divldid()s em vigésimos de 800 rs.

Correrá míatlivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anuo, sem hyp0t'hese de ser transferida.
O producto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente' ao Banco de Per nambuco.

Integraes CONTOS Integraes

Por800réis

POR 16/000
25:000$000 Integraes

Oom a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO :DE PERNAMBUCO
500.000$000
100.0008000
50.0001)000
40.000$000
30.000$000
20.0006000
25,0008000
20.000$000 \

20.0006088
15.0006000 I

10.000$000
5.0006000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
.4.0006000
'7.000$000
,5.600$000
'3.500$000

1 Premio de . . . .

t,.. . . . .

1 li> li> • • • •

2 lI>,. 20. 0008000
2 li> li> 15.00Q$000
2 li> li> 10.010$000
5 li> li> 5:0008000
10 �» 2.000$000
20 li> lI>. 1.000$000
30 lI>,. 500$000
50 li> li> 200$000
50,.. 100$000
100. ».. 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o l° premio
2 ,. » 4 . 000$000 » o 2° » .

2 • li> 2.000�000 li> 03° » • • . .

7 Prémios de .. 1.0006000 para a dezena do lo premio.
7 li> lI>.. 800$000 li> a li> »2° »

7» ,.... 500$000 li> �a li> li> 3· li> • • • • • • • • • •

IU9 Jilaremios de 30$000 para todos os numeras cujos dous ultimes algarismos foram íguaes aos dous
ultimes do primeiro premio. . . . . . . . . . . . . . ,37.470$000

li> , • 20$000 para todos os numero- cujos dous-ultimos algarismos forem iguaes aos dons
ultimos do segundo premio. . . . . . . . . . " ,. .. 24.980$000

• li> 20$000 para todos os numeras cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dons
últimos do terceiro premio. -. . . . . • • . . . . .. 24.980$000

li> .20$000 para todos os numeres cujo ultimo algarismo fór igual ao ultimo do primei-
ro premio. . • . . • . . . 225.000$000

Total . . . . • . • . ,:11. 200-:-53Ô$OÕÕ

. "

1249

1249

11240

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° dA'NDAR

Ohaveltelegraphica - Arderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE"lS91 Oaixa do Correio, n. 13

Na capital�federal o pagamento integral de todos os prémios será feito pelos Srs. Oamões & O., Becco das .cancenae,
n. 2 A, Oaoxe do Oorreio, 946.

·Extracção 'difinitiva no dia 24 de Dezembro �do tcrrente anno

(VESPERA DO NATAL)

OS ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO, NEGOCIANTES

NES'I-'A C'lDADE·
, .

Agen tes Oliveira & O. Sub-agente João dos Santos Mendonça

_ OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUYENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5--ESOUINA DA RUA DA REPUBLI'CA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




